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RESUMO: Verificou-se a confiabilidade de 
três técnicas coproscópicas (WILLIS, CEN- 
TRIFUGRÇRO EM RGUR-ETER e BRERMRNN) aplica­
das ao dignóstico de helmintlases de eqói- 
nos por meio do exame das fezes. Foram 
usados 22 exemplares de Equus caballus e A 
de Equus asinus, pertencentes ao Centro 
Intraunidade de Zootecnia e Indústrias 
Pecuárias "Fernando Costa" (CIZIP), no 
municipio de Pi rassununga. Rs amostras, 
colhidas do reto em sacos plásticos, foram 
mantidas em caixas de "Isopor" contendo 
gelo, até o momento da execução dos exames, 
no Departamento de Parasitologia do ICB da 
U5P. Rdotadas em conjunto, as três técnicas

permitiram a identificaç2o de nematádeos 
Stror.gylidae Spirurioae e Metastrongylioae. 
Todos os 2B animais mostraram-se positivos 
para Strongylidae, 25 quando usadas as 
técnicas ae WILLIS e CRE (36,1%). Dos 16 
casos positivos para Habror.emi, 15 (93,7.) 
foram revelados pela técnica de BRERMPNN. 
Positividade para Metastrongylid ae do gê­
nero Dictyocaulus foi observada em 3 casos, 
apenas quando aplicada a técnica de 
BAERMRNN (100%).
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INTR0DUCP0

Do critério de seleção de técnicas 
para o diagnóstico microscópico de hel- 
mintiases de eqüinos depende, c e r t a m e n ­
te, a confiaoi l idade dos resultados. 
Segundo RMP70 NETO et a l i i, 1, a adoç2o 
de uma técnica íifiicò n2o assegura re sul­
tado definitivo: cada uma das técnicas 
mostra eficácia maior no diagnóstico de 
c°rto grupo de helmintlases. MELLO, 4, 
observa que diferentes grupos taxonô m i ­
cos de helmintos (sob a forma de ovo ou 
de larva) requerem técnicas diagnósticas 
e spec if i cas .

0 presente trabalho objetivou c o n ­
frontar ve ri fi c aç õe s de eficiência das 
técnicas de U/ILLI5, 5 ; FERREIRR et a l i i,
3, ( c-eni r i f ugaçS o em água-éter - CPE) e 
BRERMRNNj 2, aplicõdas a pesquisa de 
ovos e larvas de helmintos parasitas em 
eqü i d e o s .

MRTERIRL E MET0D0

Ex a mi nar am -s e as fezes de vinte e 
dois exemplares de Equus caballus (treze 
fêmeas, nove machos) e quatro de Equus 
asinus (uma fêmea e três machos), todos 
pertencentes, ao Centro Intraunidade de 
Zootecnia e Indústrias Pecuèriõs "Fer­
nando Costa* (CIZIP), situado no muni- 
cipio de P i r a s s un u ng a , estado de 52o 
Paulo. Os animais p er man ec ia m todos em 
um mesmo pasto de capim colonião (Pani- 
cum maximum Jacq).

Rs fezes eram colhidas diretamente 
do reto, em sacos plásticos, ulterior* 
mente acondicior, adas em caixas de "Iso-



8 OLIVEIRA. M.E.M. et alli
Diagnóstico coproscópico de helmintíases de eqüídeos

por" que continham gelo e, Logo a s e ­
guir, remetidas para o Depa rt am en to de- 
Parasito l ogia do Instituto de Ciências 
Biomédicas da Un iv ersidade de 53o Paulo, 
onde eram realizados os exames.

Rs técnicas de WILLI5, 5 ; FE RR EI RO 
et alii, 3 e de BAERMANN, 2, foram 
executadas de acordo com as recom-enda- 
ç3es contidas na literatura citada.

Embora nãu fosse este o ob jetivo do 
trabalho, foi feito o x e no di a gnú st ic o 
para Habronenu em todos os animais, 
sendo que os resultccos foram compati- 
veis aos da técnica de 8PERMPNN, 2.

R identificação de ovos de helmin-

tos do gênero Tr iodontophorus foi feita 
por critério morfolôgico.

R E5 UL TR 00 5

Os resultados dos exames realizados 
são mostrados na Tab. 1. Para as e s p é ­
cies diagnosticadas, a técnica de WILLI5, 
5» mostrou positividade em 23 amostras, 
CRE em 26 e a de BPERMRNN, 2, em 31.

TPBELP 1 - Fr eq üências de po si tividade de exames coprològicos 
segundo cada uma das técnicas utilizadas, Pirassununga, 
SP. 1962

TÉCNICAS
UTILIZRDRS

MEMPTODEOS

RN I MPI 5 
POSITIVOS

WILLIS 
N %

CPE 
N %

BRER 
N %

5 1 rongy l i dae ' 25 96, 1 25 96, 1 13 50 , 0 26
T r i odon t ophorus ! 3 75, 0 2 50 , 0 0 0 , 0 4
Habronema ■ 1 6,2 1 6,2 15 53 , 7 16
Dictyocaulus ! 0 

J
0,0 0 0 , 0 100,0 j

Obs.: Rs larvas de Dictyocaulus foram enco nt ra da s somente em 
asininos. R positividade para Habronema fpi ve ri fi ca da em doze 
eqõinos e quatro asininos.

Notação: CRE = Centri fu ga çS o em água-éter
BRER = Técnica de BAERMPNN
POSITIVOS = Casos com resultados positivos

DISCUSSÃO

0 nómero relativamente pequeno de 
animais deveu-se ao fato de não a p r e s e n ­
tarem estes quaisquer sinais clinicos de 
infestação. Entretanto, eram conhecidas 
as condiçSes de manejo e não havia a d m i ­
nistração periódica de anti-hetminticos. 
R hipítese inicial, u l teriormente c o n ­
firmada, sugeria a existência de infes- 
tacÜP' de grau leve.

Rs técnicas mencionadas, escolhidas 
por sua simplicidade e baixo custo, 
permitiram a identificação de nematòides 
das f3milias Strongylidae, Spirurioae e

Me tastrongylidae.
Todos os 26 animais se mostraram 

positivos para espécies de Strongylidde; 
destes, 25 (96,1%) se most ra ra m p o s i t i ­
vos quando usada a técnica de WILLI5, 5, 
ou a de CRÊ e 13 (50,0%) quando usada a 
de BRERMRNN, 2, (Tab. 1). Tais re su lt a­
dos podem ser considerados como c o n c o r­
dantes com os de MELLO, 4 que, 
trabalhando com fezes de cães, relata o 
encontro de 96,9% de positividade quando 
aplicada a técnica de U/ILLI5, 5 e 92,4% 
no caso de CRE. A presença de Strongy'.i- 
dae em eqüideos parece, daste modo, ser 
mais facilmente evidenciâvel por meio 
destas técnicas do que da de BAERMPNN, 
2.

Rev. Fat. Meti. Vei. Zootec. Univ. S. Paulo. 25(1 ): 7-10, 19.88.
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Ovos de St ro ngylidae do gênero 
Triodontophorus foram identificados nas 
fezes oe A animais pelo conjunto das 
técnicas de WILLIS_, 5 e CRE, positivos, 
respectivamente, em 3 e 2 casos. No 
experimento em questão, a técnica de 
BRERMRNN, 2 nâo se mostrou positiva 
para vermes desse gênero. OTab. 1).

0 mostras co rrespondentes a 16 dos 
animais revelaram-se positivas para 5 p i - 
ruridae do gênerc Habronema, 15 das 
quais foram p.csitivas quando examinadas 
pela técnica de SRERMRNN, 2 (93,7%); de 
«,'ILLIS, 5 e CRE revelaram, cada uma, um 
caso (5,2%) (Tab. 1). Estes resultados 
são discordantes dos relatados por M E L L Q
4, e referentes a Spiruridae presentes 
em fenes de cães. Nesse trabalho a t éc­
nica CRE revelou 50% dos casos positivos

e a técnica de^BRERMRNN^ 2 nenhum. P 
razão para tal di sc ordância pode ser o 
fato de as larvas de Spirocerca lupi não 
abandonarem a casca do ovo quando em 
contato com água aquecida; o mesmo não 
ocorre com as do gênero Habronema, 
geralmente liberadas quando se utiliza a 
técnica de 3RERMRNN, 2 . R i d e n t i f i c a ­
ção d e tais l a r v a s , neste caso, é d i f í ­
cil: além de suas pequenas dimensSes, 
mostram-se hialinas, oferecendo pouco 
contraste em relação ao meio.

Pmostrss provenientes de 3 dos 
anir.iais- mostraram-se positivas para Me- 
tastrongytidae do gênero Dictyocaulus, 
quando examinadas pela técnica de 
BRERMRNN, 2 (100% dos casos d i a g n o s t i ­
cados) (Tab. 1). Rs técnicas -de WlLLISy
5, e CRE não revelaram p o s i t i v i d a d e .

C0NCLUS0E5

0 presente trabalho, embora re al i­
zado com amostras de fezes provenientes 
de pequeno número de animais, sugere:

1 - as técnicas d e W I L L I S ^  5 e CRE
parecem mais adequadas para a p e s ­
quisa de S tro ng yl id ae em amostras 
de fezes de eqõinos do que a de 
BRERMRNN, 2 ;

2 - a técnica de B R E R M R N N ; 2 revelou-
se mais adequadõ á pesquisa de 
5piruridae do gênero Habronema e de 
Metast ro ng yi id ae do gênero D i c t y o ­
caulus do que as de WILLIS. 5 e 
CRE.
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SUMMARY: To ascertain their reliability, 
three different techniques indicated for 
use in parasitological coproscooy, viz: 
WILLIS, WATcR-ETKER-CENTRIFUGATIDN (CAE), 
and BAERMANN, were employed in the 
examination of fecal samples from 26 
equids, 22 of the species Equus caballus, 
and 4 of the species Equus asinus. The 
fecal samples were collected from the 
rectum in plastic t a g s  a n d  K e n t  w i t h  i c e  i n  
t n e r m i c a l l y  i n s u l a t e d  c o n t a i n e r s .  The  
s a m p l e s  w e r e  i m m e d i a t e l y  s e n t  t o  t h e  
I n s t i t u t o  . c e  C i ê n c i a s  B i o m e d i c a s ,
U n i v e r s i t y  o f  S3 o  P a u l o ,  f o r  m i c r o s c o p i c a l  
examination. The association of such three 
techniques was considered effective in 
diagnosing infections by  5 trongyIoidea and 
Spiruroidea. Fecal samples from all 26 
animals were positive for 5 trongyIoidea, 25 
of which when either the WILLIS or CAE 
technique was used (96.11). Of the 16 
samples positive for Habronema, 15 (93.71) 
were confirmed b y  the BAERMANN technique, 
which was the only one to reveal the three 
cases positive for Metastrongy I idae of the 
genus Dictyocaulus (100%).

UNITERMS: H e l m i n t h s  o f  h o r s e s ;  D i a g n o s i s
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